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PARIS --- Depois de vários dias de 
discussões em Amsterdã, durante a as-
sembléia anual do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, e ern Paris, num 
seminário promovido pelo governo fran-
cês, a impressão mais marcante é de que 
Q plano Brady, lançado para enfrentar a 
dívida externa, ainda desperta muito ce-
ticismo, principalmente entre governos 
europeus e banqueiros. Nos discursos 
durante a assembléia do BID, os euro-
peus mostraram certa frieza ou, no máxi-
mo, um escasso apoio às idéias do secre-
tário do Tesouro dos Estados Unidos, 
-enquanto aqui em Paris o representante 
italiano apontou os perigos das expecta-
tivas criadas sobre os resultados concre-
tos do plano Brady. 

O único país industrializado que sau-
dei' com certo entusiasmo a iniciativa 
americana durante a reunião do BID foi 
o Japão. "Apóio firmemente as propos-
tas dos Estados Unidos", disse o vice-mi-
nistro de Finanças do Japão, Toyoo 
Gyohten, considerando o Plano Brady 
"um reforço de grandes proporções da 
estratégia adotada (atualmente) para fa-
zer frente aos problemas da dívida inter-
nacional". O representante da Inglaterra 
disse apenas que seu país "acompanha 
com cuidado as diversas propostas de 
países devedores e credores sobre a estra-
tégia para a questão da dívida", acres-
centando que seu governo está especial-
mente preocupado com o papel do setor 
público nos esquemas sugeridos, Nem. 

èncionou o Plano Brady. 
Expectativas — O representante 

da Itália Lamberto Dini, o Plano Brady' 
pode vir a representar "urna significante 
contribuição' em matéria de redução da, 
divida, mas o importante é manter os; 
:princípios de cooperação" que já estão 
norteando, hoje em dia, o tratamento da, 
crise'da dívida. Dini, que é presidente do (  
Banco da Itália, foi mais específico sobre; 
a posição de seu governo ao falar aqui 
ern Paris, durante as discussões informais .  
promovidas na quinta-feira pelo Minis-; 
,terão de Finanças da França. Dini afir-‘ 
moi}, nessa ocasião, que as atuais reper-
'eussões do Plano Brady estão criando 
expectativas dificeis de serem cumpridas; 
e que poderão ter uma consequência de ,  
curto prazo muito negativa: a paralisa 
ção dos atuais negócios entre países de 

i 	
- 

vedores e a banca comercial nternacio-í 

Para o representante do Canadá no, 
BID, o Plano Brady resume-se a "pro-; 
postas importantes, que merecem — e 
terão — a atenção da comunidade inter-
nacional nas próximas semanas". De fa- ,  
to, os governos dos países desenvolvidos 
estão trabalhando intensamente na aná-
lise do plano e a partir do próximo fim 
de semana poderão dar passos mais con-
cretos no sentido de transformar as' 
idéias em medidas práticas, que poderão 
ficar aquém das expectativas. No próxi- 

lhes da nova estratégia 
para a dívida, que deverá surgir das 
atuais discussões. Aprincipal questão é a 
das garantias (avais), que teriam de ser 
dadas pelo FMI e Banco Mundial aos 
débitos remanescentes de operações de 
redução da dívida. 

A França já tinha lançado a idéia de 
emissão de Direitos Especiais de Saque 
(a moeda do FMI) para formação de um 
fundo especial, de onde sairiam as garan-
tias para atrair o interesse dos bancos em 
trocar a dívida velha por uma nova, 
reduzida, porém garantida. Os Estados 
Unidos propuseram a formação de fun-
dos especiais, com dinheiro do Japão e 
de outros países com grandes saldos de 
balança de pagamento. O FMI e o Banco 
Mundial administrariam esses fundos, 
que estariam separados de suas estrutu-
ras de capital, Os países latino-america-
no do Grupo dos Oito propuseram a 
criação de uma agência para comprar a 
dívida e repassar o desconto dessa opera-
ção aos países devedores. Mas tudo isso 
tem implicações técnicas e políticas bas-
tante complicadas, que poderão atrasar 
ainda mais o início da aplicação dessas 
novas idéias. 

A esperança do ministro Maílson da 
Nóbrega, por exemplo, é que, "com essas 
idéias fervilhando", os bancos estão pro-
curando o Brasil para oferecer novos 
negócios que implicam em redução da 
dívida. Isso não tem nada a ver direta-
mente com o Plano Brady, mas sim com 
a continuação de esquemas já desenvol-
vidos na negociação do acordo de reesca-
lonamento assinado ano passado entre o 
Brasil e a banca credora. "O importan- 

os ap ausos as criticas 
te", diz Mallson, "é que há um consenso 
de que a solução da crise da dívida passa 
por uma redução substancial não só do 
volume dos débitos, mas também do ser-
viço (pagamento de juros e taxas")". 

Perguntas — O problema do Pla-
no Brady e que, como dizem os próprios 
funcionários americanos, ele não é nem 
um plano. Logo no início da reunião do 
BID em Amsterdã, um diretor da corre-
tora americana Merril Lynch foi bastan-
te duro sobre a falta de clareza das pro-
postas do secretário do Tesouro de seu 
pais. Ele fez algumas perguntas que fica-
ram sem resposta mesmo quando os jor-. 
nalistas as passaram ao subsecretário do 
Tesouro, David Mulford, talvez o princi-
pal articulador do plano Brady: Quem 
paga o risco da garantia (aval) da divida 
nova (descontada)? Quem porá o dinhei-
ro novo necessário para restabelecer o 
fluxo de capitais para os países devedo-
res? Que credores ficarão com o prejuízo 
da redução dos débitos? Quais serão as 
implicações do cash flow para devedores 
e credores? Como será contabilizada a 
redução de débitos? Qual será o critério 
para a escolha dos países a serem benefi-
ciados? Serão escolhidos os países em 
pior situação ou os que estiverem na 
pior? A redução da dívida será encarada 
pelos países como um estímulo ou um 
desestimulo ao ajustamento de suas eco-
nomias? Como passar de redução da dí-
vida para a criação de nova dívida, no-
vos empréstimos? O que acontecerá com 
o perfil especial de credito que ajudam o 
Banco Mundial e o FMI a captarem no 
mercado financeiro? 

mo sábado já começarão 
a chegar a Washington os 
ministros de Finanças e 
outras autoridades, que 
participarão da assem-
bléia anual do Banco 
Mundial (Bird) e da reu-
nião do Comitê Interino, 
que estabelece o progra-
ma de ação do Fundo 
Monetário Internacional. 

Garantias — Ãs 
discussões sobre o plano 
de redução da dívida vão 
dominar a reunião do 
Bird e do FMI, especial-
mente porque os Estados 
Unidos prevêem que es-
sas duas entidades terão 
de desempenhar um pa-
pel ainda mais ativo no 
novo esquema para lidar 
com a crise da dívida do 
Terceiro Mundo. Há sé-
rias divergências não só 
entre os países industria-
lizados, mas também en-
tre esses dois,  organismos 
multilaterais e os gover-

- nos, a respeito dos deta- ra y: 

'Rosental Calmou Alves. 


